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    Apresentação




    Este livro foi preparado para subsidiar o processo de aprendizagem sobre teologia e nasceu da grande importância de entender melhor o mundo do Antigo Testamento (AT), em especial no que diz respeito ao bojo teológico. Essa necessidade tem se intensificado cada vez mais, principalmente com o novo e crescente interesse pela cultura de Israel e por seus costumes. Viagens a Israel são frequentes, um templo foi erigido em São Paulo, novelas têm sido escritas e transmitidas nos canais televisivos, enfim, os costumes judaicos acabaram aguçando a curiosidade do povo em relação ao texto do Antigo Testamento.




    Todavia, basta um pouco de leitura para percebermos que há um abismo cultural gigantesco entre nós e as histórias narradas nas páginas bíblicas. Assim, ao apresentar esta obra, pretendemos oferecer condições para uma melhor compreensão sobre como os hebreus pensavam naquela época. Além disso, também intentamos esclarecer o processo de revelação divina pelo qual Deus se propôs a relacionar-se com a humanidade, mesmo diante da opção desta pelo pecado.




    Para isso, esta obra é dividida em cinco capítulos. No Capítulo 1, faremos uma explanação sobre o mundo teológico em si, procurando descrever a história de Israel, narrada na Bíblia, como instrumento de revelação divina. Além disso, versaremos sobre as várias escolas teológicas e sobre a forma como cada uma delas se porta diante do Texto Sagrado, finalizando com algumas discussões em torno do que seria o tema central do AT – se é que ele existe.




    No Capítulo 2, explicaremos a revelação em si. Abordaremos a importância de sabermos o que ela é, como surgiu e por quais meios principais se desenvolveu ao longo da história e seus propósitos principais. Acima de tudo, faremos uma explanação sobre o verdadeiro significado de como é possível conhecer Deus e seus mais variados nomes.




    No Capítulo 3, trabalharemos sob a temática do Ser divino, abordando Suas principais características, ou melhor, analisando Seus atributos, como: Sua unicidade e inalterabilidade, Seu poder, Sua santidade, Sua justiça e Sua bondade em oposição à Sua ira.




    No Capítulo 4, falaremos sobre a natureza do homem no AT. Talvez você esteja se perguntando: Mas o que a natureza humana tem a ver com teologia? Todavia, ao estudarmos sobre Sua criação, aprenderemos o que significa ter a imagem e a semelhança do Criador. Ao estudar sobre a natureza religiosa e pecaminosa dos descendentes de Adão, automaticamente, entraremos nas consequências que o pecado trouxe, em especial, no distanciamento causado entre a criatura e seu Deus.




    Por fim, no Capítulo 5, apresentaremos como se deu o processo de salvação ao longo do AT. Trabalhando o conceito de adoração, explicando o sistema sacrificial, com seus rituais e festas, e analisando a ideia da eleição e da aliança que Javé se propôs a fazer com seu povo é que finalizaremos o conteúdo da obra.




    Nosso desejo é que, ao final deste livro, você possa conhecer ainda mais o AT e se encantar com suas histórias e seus ensinamentos.




    Boa leitura!




    


  




  

    Introdução




    Estudar o Antigo Testamento (AT) é tão gratificante quanto desafiador. É muito bom saber o quanto Deus esteve presente e atuante na vida da humanidade, em especial por intermédio da vida do povo de Israel. Em contrapartida, nem sempre é tão fácil entender seu real significado ou, então, aceitar algumas de suas proposições.




    Por isso, vale destacar alguns conselhos para melhor aprendizado daquilo que ali tem sido narrado. Primeiramente, é necessário “desneotestamentarizar” a mente. A maioria dos erros de interpretação nas páginas do AT se dá porque o leitor não consegue entender que o que se tem hoje, em grande parte, deve-se àquilo que foi revelado no Novo Testamento (NT). É preciso ter em mente a revelação progressiva quando se estuda o AT, mas nem por isso podemos concordar com aqueles que comentam que o AT não passaria de um rascunho do NT e que teria sido superado por este. Embora seja verdade que o AT serviu de preparação para a vinda do Messias, não podemos menosprezar a sabedoria e a revelação ali mencionadas.




    Outra dica importante é ter ciência de que, mesmo empenhando-se seriamente em estudar o AT, haverá situações ou dúvidas que não poderão ser totalmente esclarecidas. Por isso, sempre que se deparar com algum texto mais difícil ou, aparentemente, mais complicado, mantenha a humildade e, simultaneamente, não se dobre a qualquer explicação inicial. Em especial quando o assunto é teologia, recomendamos sempre se perguntar se aquilo que está prestes a ser defendido não poderia desencadear algum engano. Muitas vezes, não é possível saber o que significa determinada coisa, mas, mesmo assim, torna-se bem plausível perceber o que não significa e, a partir daí, é possível construir as possibilidades interpretativas.




    Além disso, tenha sempre em mente a necessidade de respeitar o amadurecimento teológico pelo qual os personagens do AT passaram. Uma palavra ou expressão pode ter um sentido em determinada época e outro bem diferente ou mais profundo em outro período. Sem mencionar que são homens com suas linguagens pessoais e limitadas tentando explicar a grandiosidade de Deus. Por exemplo, certamente aquela pergunta de Deus para Adão, logo que ele e Eva pecaram – “Onde estás?” (Bíblia. Gênesis, 2010, 3: 9) –, não pode servir de prova de que Deus é limitado por não conseguir achar o casal pecador. Longe disso, foi a maneira que o autor sagrado usou para mencionar que, por conta do pecado, ambos procuraram afastar-se de Deus, enquanto Este se propunha a buscá-los.




    Embora haja um entendimento muito claro de que Deus sempre se importou em se revelar aos homens, devemos levar em consideração o fato de haver na Bíblia coisas muito simples, de facílimo entendimento, informações de média dificuldade de interpretação e outras até mesmo impossíveis de entender. Por isso é requisito empregar cada vez mais empenho nos estudos, na dependência e na iluminação divinas.




    Diante dessas considerações, você é convidado a adentrar o maravilhoso mundo do AT e vislumbrar algumas de suas riquezas. É claro que não será possível vislumbrar tudo nesta pequena obra, mas, diante daquilo que aqui é proposto, esperamos que você tenha uma noção de alguns ensinamentos principais descritos nas linhas do AT. Por isso, bons estudos!




    


  




  

    capítulo um




    Estudo teológico[1]





    No estudo sobre teologia do Antigo Testamento (AT), há, no mínimo, duas grandezas envolvidas (e bem óbvias): a teologia e o AT. A própria teologia, em si, é grande o bastante para nos proporcionar algumas inquietudes; enquanto o AT, embora extremamente fascinante, tem suas complexidades, as quais são agravadas, muitas vezes, pelo tempo, pela cultura ou por sua mensagem (inicialmente escrita para uma época, mas que ainda traz ensinamentos impressionantes).




    Devemos ter em mente que o estudo sobre Deus (tradução literal de teologia) jamais pode ser encarado da mesma forma que se encara ou trabalha o estudo sobre a vida (biologia), sobre o princípio das coisas (arqueologia), sobre a sabedoria (filosofia) ou sobre a sociedade (sociologia), por exemplo. Todos esses partem do objeto de estudo e, de forma científica, muitas vezes, procuram analisar, entender, definir, explicar e até prever determinados padrões ou acontecimentos.




    Estudar teologia é muito diferente. Embora tenhamos certos “objetos de estudo”, como a Bíblia, jamais podemos imaginar estudar Deus da mesma forma que analisamos as demais áreas de conhecimento. Em outras palavras, enquanto um biólogo depende de seu laboratório para fazer as análises, as dissecações e chegar a conclusões, ou o arqueólogo depende de seu sítio para cavar, coletar, limpar, analisar, comparar e, então, dar seu parecer, o teólogo nunca poderá dissecar Deus ou esquadrinhá-Lo. O que ele poderá fazer é estudar a história de Seu povo, o registro de Seus feitos, entre outros. Algo muito interessante acontece entre os rabinos: eles não usam o termo teologia, pois, na concepção deles, Deus é quem fala conosco e não pode ser considerado um simples objeto de estudo ou análise. Assim, podemos dizer que teologia é o estudo sobre Deus, pois é Ele que se revela.




    Outro aspecto deveras importante é que, diferentemente das outras áreas de estudo, o teólogo precisa ter fé. Como o “objeto de estudo” não é palpável, é preciso que o estudioso creia sem poder ver tão claramente. Para a ciência da religião, é salutar que o pesquisador tenha o máximo de neutralidade possível; afinal, deve haver neutralidade diante da análise de diferentes religiões, pois não cabe ao cientista da religião julgá-las, apenas estudá-las. Já para a teologia, é catastrófico quando seu pesquisador não crê em Deus e em Seus feitos. O próprio termo teologia pressupõe um posicionamento. Outro erro é seguir para o lado oposto e usar a fé como escudo da falta de interesse em estudar e pesquisar a fundo os temas que precisam de esclarecimento.




    
1.1 Bíblia como Palavra de Deus




    Neste tópico, não empregamos muita energia procurando definir ou explicar o que é a Bíblia, pois isso é função de outras disciplinas. Aqui, pretendemos declará-la como revelação de Deus. Embora a Bíblia seja a Palavra de Deus, não há como negar a instrumentabilidade humana usada durante sua escrita. Deus utilizou várias pessoas não apenas como escritores ou meros redatores, mas como verdadeiros intérpretes a partir de seus nichos, suas realidades, dentro de seus conhecimentos.




    Deus tinha um propósito ao permitir que a história de Seu povo fosse narrada da forma que foi escrita. Primeiramente, conduziu o período de revelação oral; mais adiante, encarregou-Se do processo redacional; por fim, envolveu-Se no processo de perpetuação e canonização de tais escritos. Temos de levar em conta ainda que, como Palavra de Deus, não havia interesse em formar um livro científico ou mesmo histórico (a Bíblia não narra a história de Israel, simplesmente).




    
1.2 Relação entre a história de Israel e a teologia




    Ao estudar a história do povo hebreu e seu desenvolvimento, precisamos ter em mente a gritante diferença entre a cosmovisão ocidental recente e aquela do período bíblico. Hoje, a principal preocupação é com os detalhes técnicos do evento em si. Para aquela época, o que mais importava era o ensinamento por trás dos fatos. Um exemplo bem simples: hoje, ao noticiar a erupção de um vulcão, há uma preocupação em verificar a história do vulcão, há quanto tempo estava inativo, quantas civilizações destruiu, por que “acordou”, quantos ficaram feridos, qual é a interferência dele sobre os aeroportos; enfim, a preocupação se dá tão somente sobre o aspecto físico e material do evento. Na Antiguidade, a primeira preocupação seria: O que nós fizemos de errado para provocar a ira de Deus (ou dos deuses, quando a sociedade era politeísta)? O enfoque estava muito mais ligado ao mundo espiritual do que ao físico.




    Para os hebreus, a história sempre esteve atrelada ao aprendizado. Não se tinha a pretensão de ficar famoso ou vender livros, a necessidade básica era repassar a história dos antepassados adiante, descrevendo, principalmente, como se deram suas aventuras, suas descobertas e seu relacionamento com a divindade. Em outras palavras, enquanto os ocidentais dos dias de hoje contam história, na Antiguidade, a questão era vivenciá-la. A cada evento, a cada feito, a história era revivida e, muitas vezes, ganhava até um novo significado.




    Claramente, o filho dava continuidade à saga do pai e, por mais chocante que possa ser nos dias de hoje, era como se os pais vivessem ou continuassem suas conquistas nos filhos. Não era nada mágico nem místico, como às vezes acontece com algumas culturas, nas quais o espírito do ancestral continua rondando a casa e dando certas contribuições para o andamento da vida dos que permaneceram. Para os hebreus, naquela época, era comum a crença na continuidade da vida por meio do elo sanguíneo. Na cosmovisão deles, era comum a ideia de que o pai continuava vivo na trajetória do filho[2].




    Quando o ancestral estava para morrer, reunia a família e dava a bênção, em geral, para o primogênito (mas não exclusivamente, como no caso em que Jacó inverte a bênção aos filhos de José). Nesse momento, o patriarca dava um beijo no filho, simbolizando que sua força vital seria transmitida para seu descendente. Assim, de geração em geração, perpetuavam-se o nome e os feitos de determinado ancestral (os feitos do filho eram também considerados como de seu ancestral).




    Até aqui, falamos do pai que, de certo modo, continua sua presença entre os filhos, mas o oposto também era possível. Por exemplo, quando o autor de Hebreus declara que Levi deu o dízimo ao sacerdote Melquisedeque, ele o fez por meio de seu bisavô Abraão (Hebreus, 7: 9-10). Pela cosmovisão do passado, Levi era semente de Jacó, que era germe de Isaque, que, por sua vez, era fruto de Abraão. Por isso, seria possível dizer que Levi “estava” em Abraão.




    Enquanto o estudante de teologia do AT não estiver aberto a essa ligação entre ancestral e descendência, não poderá compreender a maioria de suas verdades. Muitas vezes, não é fácil entender os meandros de culturas e de períodos históricos diferentes. Um primeiro passo é o esforço para, no mínimo, aceitar que há diferença. Com o aceite da existência de alguma disparidade, ficamos dispostos a uma maior compreensão do que realmente o texto quer dizer.




    Outro detalhe de distinção é que, atualmente, pela influência do pensamento grego, os povos ocidentais têm um pensamento muito mais abstrato, mais aberto ao mundo espiritual do que o povo hebreu, que era um tanto quanto pragmático e extremamente focado em sua cultura. Exemplo disso são as grandes festas que serviam de verdadeiros memoriais daquilo que Deus havia feito por seu povo, e não apenas como momentos festivos. Por isso, como alguém certa vez definiu, a história de Israel relatada na Bíblia não é um mero relato dos fatos acontecidos em algum momento no passado, mas uma junção de relatos de eventos que continuam com uma vivacidade muito grande perante a sociedade que os lê, porque tais eventos sempre têm algo a dizer.




    
1.3 Diferentes teologias




    Já não bastassem os desafios culturais e ideológicos que todo estudioso de teologia do AT precisa encarar, há de se levar em consideração o fato de que a própria teologia se divide em várias vertentes, cada uma com sua ênfase específica. Por exemplo, há a teologia bíblica, a teologia do Antigo e do Novo Testamento, a teologia sistemática, a teologia contemporânea e a teologia pública. Vamos esclarecer brevemente cada uma delas a seguir.




    

      	
Teologia bíblica: Segmento da teologia que estuda a Bíblia como um todo, procurando destacar ou salientar o que o livro afirma acerca de Deus e de Sua pessoa.




      	
Teologia do Antigo e do Novo Testamento: Como o próprio nome sugere, estuda cada uma dessas porções da Bíblia Sagrada. Há teólogos que se preocupam em estudar o todo de cada parte, enquanto outros preferem analisar livro por livro. Por conta de tão grande variedade de assuntos, ênfases e pormenores, há teólogos que se propõem a falar sobre teologias do Antigo e do Novo Testamento em um único livro, escrito ao longo de muito tempo. Evidentemente, há uma diferença nítida em relação ao nível teológico de cada período. Por exemplo, há salmos extremamente nacionalistas, enquanto outros são mais universais, de acordo com o desenvolvimento espiritual das pessoas de cada época.




      	
Teologia sistemática: A partir dos pais da Igreja, começaram a surgir perguntas e reflexões que não se encontravam na Bíblia de forma clara ou direta. Assim, diante de determinados temas, passou-se a estudar a Bíblia ou procurar nela as respostas que melhor coubessem às questões levantadas. Por exemplo: embora a Bíblia mencione a divindade de Jesus, apenas durante o terceiro século foi estabelecido que Cristo é completamente homem e completamente deus. Outro assunto bastante interessante é a Trindade. Essa palavra não existe na Bíblia, mas não há como negar as declarações bíblicas de que o Pai é Deus, o Filho é Deus e o Espírito Santo é Deus. Não são três deuses, mas um só. Como a preocupação dos teólogos sistemáticos é com a explicação dos temas, muitas vezes, além de recorrerem à teologia bíblica, também utilizam a sabedoria oriunda dos filósofos.




      	
Teologia contemporânea: Embora trabalhe com tantos assuntos interessantes e de forma sistematizada, essa teologia procura se estabelecer e se desenvolver tendo como base a Bíblia. Considerando as temáticas atuais, há certas atitudes da sociedade atual que nem em sonho existiam na sociedade bíblica. Numa tentativa de responder a esses anseios sob um viés bíblico, surgem os teólogos contemporâneos, que procuram dar respostas bíblicas às questões levantadas pela sociedade de hoje – por exemplo, sobre aborto, participação política da igreja, ecologia e igreja, entre outros assuntos que têm surgido ultimamente, mas que inicialmente não estavam na Bíblia.




      	
Teologia pública: Inicialmente surgida como teologia da libertação (com sua vertente denominada teologia da missão integral), tem a grande responsabilidade de propor à igreja práticas para a melhoria da vida ao seu redor. Basicamente, a teologia pública procura cuidar da práxis da igreja, intentando sair do mero academicismo e dos discursos teóricos. Esse termo pode parecer novo, mas o teólogo Rudolf von Sinner (2007, p. 62) explica que a teologia pública “pretende (1) abordar questões da sociedade contemporânea, (2) confirmar seu lugar na universidade e (3) ser comunicável à comunidade científica, religiosa e política, particularmente à sociedade civil, mas também à economia”.


    




    Entre tantas teologias, esta obra procura destacar a primeira delas: a teologia do AT. Embora tenhamos feito a distinção entre teologia bíblica e teologia do AT, em seu princípio basilar e norteador, não há muito como diferenciá-las. De fato, a única disparidade entre elas é que a teologia bíblica trata todo o texto bíblico (AT e NT), enquanto a do AT se restringe a seus 39 livros.




    Por isso, não estranhe se, em alguma obra, você encontrar a nomenclatura teologia bíblica do AT. A ideia e a ênfase são as mesmas: estudar o que os livros do AT afirmam acerca de Deus e Seu relacionamento com o povo. Claro que, numa primeira leitura, parece algo simples, mas não é. Há várias maneiras de estudar a teologia do AT, dependendo muito da ênfase, do estilo, do tempo, da dedicação daquele que abraçar tal causa, conforme esboçaremos adiante.




    
1.4 Escolas teológicas antigo-testamentárias




    Há muitas formas de estudar o assunto da teologia do AT. Como exemplo dessa variedade, na obra de Ralph L. Smith (2001), há uma relação com mais de 15 formas ou maneiras de se dedicar ao estudo do AT. Aqui, serão analisadas apenas sete delas, por entendermos que são elas as mais importantes e as mais distintas. Lá, as variantes entre uma e outra, às vezes, são bem sutis (Smith, 2001). Oficialmente, talvez todas aquelas vertentes mencionadas pelo autor não possam ser chamadas escolas teológicas. Ora são denominadas escola, ora chaves metodológicas ou, simplesmente, métodos.




    Aqui, faremos referência à nomenclatura escola, porque cada criador de um método acabou tendo uma linha de seguidores, como se fossem um educandário ávido por seguidores.




    
1.4.1 Escola teológica narrativa ou descritiva




    O grupo de teólogos que procura adotar essa forma de análise para o AT propõe o estudo da revelação divina ao longo do texto final. Tendo como ponto de partida todos os livros do AT, buscam verificar a revelação divina no decorrer dos tempos. Há teólogos que preferem classificar essa forma de estudo como genética-progressiva (Smith, 2001), porque ela se preocupa em verificar o crescimento teológico por meio dos tipos diferentes de literatura. Seus principais defensores são Brevard Childs, Vriezen e Clements.




    Essa é uma das escolas menos utilizadas, por ser a mais trabalhosa, já que sua proposta, ao estudar qualquer assunto, é de que sejam percorridos todos os textos do AT para melhor expressar seu conceito.




    
1.4.2 Escola teológica analítica




    Essa escola procura estudar a teologia de cada livro bíblico individualmente. Um teólogo que defende e trabalha a fundo essa ideia é Paul R. House. Segundo essa linha de raciocínio, deve-se analisar o que cada autor sacro entendia sobre Deus e deixou transparecer em seus escritos. Um livro bastante complicado de analisar dessa forma é o saltério. A grande dificuldade do livro de Salmos é a falta de informação a respeito do contexto de cada salmo. Muitos deles não trazem quase nada sobre seu autor, o propósito e a época de escrita, entre outras informações importantes. Um caso curioso é o estudo sobre Jó. Claramente, a teologia dos capítulos iniciais e finais é bem desenvolvida, embora limitada, mostrando as diferenças entre a ação divina e a ação de satanás. Os capítulos centrais, escritos de forma poética, pertencem a um período bem mais antigo, quando se acreditava que tudo provinha apenas de Deus. Esse detalhe mostra que um mesmo livro pode ter sido finalizado em diferentes períodos históricos.




    
1.4.3 Escola teológica cristológica ou tipológica




    Difundida por Lutero, essa escola procura ler o AT à luz de Cristo, ou seja, procura tipos de Cristo ao longo das histórias narradas ali. Segundo Champlin (1995, p. 555), uma leitura tipológica é “uma técnica, associada bem de perto à alegoria, mediante a qual pessoas, eventos, instituições ou objetos de qualquer espécie passam a simbolizar ou ilustrar a pessoa de Jesus Cristo”. O tipo é sempre histórico e menor do que a revelação que pretende tipificar, servindo de sombra ou “rascunho” de algo muito maior e melhor que está por vir. Alguns exemplos de tipos de Cristo são José do Egito (desde pequeno, tinha uma missão, foi odiado pelos irmãos, vendido por 30 moedas, humilhado antes de ser exaltado; quando se revelou a seus irmãos, perdoou-os de forma impressionante); o cordeiro que Abraão encontrou preso nos arbustos quando ia sacrificar Isaque (o cordeiro morreu no lugar de Isaque, como Cristo, o cordeiro que tira o pecado do mundo, morreu por todos os que nele creem); a virgem mãe de Emanuel (em Isaías, certamente era uma moça com uma gravidez normal, mas que serviria de prenúncio de um antítipo maior: o nascimento virginal do Cristo); enfim, algo real e até comum em sua época, mas que, de alguma forma, fazia alusão ao antítipo, a Cristo, ou sua vida, sua trajetória, sua missão ou seu ministério.
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